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TEXTO MOTIVADOR 1
O trabalho voluntário é definido
pela Lei 9.608/1998 como a
atividade não remunerada
prestada por pessoa física a
entidade pública de qualquer
natureza, ou a instituição privada
de fins não lucrativos, que tenha
objetivos cívicos, culturais,
educacionais, científicos,
recreativos ou de assistência
social, inclusive mutualidade. (guiatrabalhista.com)

https://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/l9608.html


TEXTO MOTIVADOR 2
Na busca de um contraponto ao individualismo liberal, alguns pensadores
católicos no final do século XIX, preocupados com o papel da doutrina
social da Igreja, desenvolveram uma corrente de pensamento chamada
'solidarismo'. O interesse era o de fazer acontecer um equilíbrio entre o
individualismo liberal e o coletivismo marxista (Wildmann, 1961). No bojo da
questão, estava o interesse da Igreja Católica pelo direito à igualdade de
todos os seres humanos. Tanto a doutrina social da Igreja quanto a
teologia da libertação têm em sua gênese a solidariedade com as vítimas
do sistema liberal capitalista (Anjos, 2000). Na compreensão da teologia
da libertação, a solidariedade autêntica é a solidariedade entre desiguais.
É uma solidariedade que postula transformações estruturais que corrigem
as assimetrias existentes.

(Solidariedade crítica e voluntariado orgânico: outra possibilidade de intervenção societária. Lucilda Selli; 
Volnei Garrafa)



TEXTO MOTIVADOR 3
VOLUNTARIADO EMPRESARIAL: 

O QUE ESTÁ POR TRÁS DESTA NOVA TENDÊNCIA?
A literatura propositiva que enfoca aspectos conceituais e
operacionais do terceiro setor é consensual ao afirmar que este
segmento se refere a uma nova figura jurídica que tem se
expandido significativamente no cenário mundial. De acordo
com Froes e Neto (2002), sua emergência e consolidação
ocorrem devido à decadência da ação do primeiro setor,
representado pelo Estado, que gradativamente exime-se de
suas funções básicas, delegando-as a outras esferas da
sociedade.

(Aline Barbosa de Miranda; Maria Vieira Silva)



TEXTO MOTIVADOR 4
A Polícia Civil de Pernambuco anunciou nesta terça-feira, 21,
a descoberta de um esquema de prostituição de
adolescentes comandando pelo presidente de uma
Organização Não-Governamental que funcionava no
município do Paulista, na Região Metropolitana do Recife. O
dirigente, que não teve a identidade revelada, foi preso em
flagrante, no último sábado, junto a outros quatro homens e
duas mulheres. Duas adolescentes, de 14 e 17 anos, também
foram conduzidas à delegacia para prestar depoimento.

Para ler mais, clique AQUI.

https://www.estadao.com.br/brasil/ong-pernambuco-prostituicao-adolescentes-nprm/


TEXTO MOTIVADOR 5

“O mundo precisa de justiça, não de caridade.”

Mary Wollstonecraft Shelley (1797-1851) foi uma
escritora britânica que escreveu obras de diversos
gêneros, como romances, peças de teatro, ensaios e
biografias. A autora é lembrada principalmente pelo
romance gótico "Frankenstein" (1818).



ELEMENTOS TEMÁTICOS

VOLUNTARIADO

SENSO DE SOLIDARIEDADE

ATENDIMENTO A INTERESSES POLÍTICO-ECONÔMICOS 



VOLUNTARIADO
Voluntariado ou trabalho voluntário é quando uma 
pessoa se dispõe a contribuir com alguma causa ou 

atividade sem ter a necessidade de um retorno financeiro. 
É como se uma pessoa doasse seu tempo, suas habilidades 
ou mesmo sua dedicação para um determinado projeto, em 
busca de que isso gere um retorno para a sociedade como 

um todo.



SENSO DE SOLIDARIEDADE

O termo solidariedade, etimologicamente, significa
“laço ou vínculo recíproco de pessoas ou coisas independentes”,

bem como
“sentido moral que vincula o indivíduo à vida, aos interesses e às 
responsabilidades dum grupo social, duma nação, ou da própria 

humanidade e a relação de responsabilidade entre pessoas 
unidas por interesses comuns, de maneira que cada elemento do 

grupo se sinta na obrigação moral de apoiar o(s) outro(s).”



SENSO DE SOLIDARIEDADE
No dicionário Michaelis, o verbete solidariedade aparece como:
“condição grupal resultante da comunhão de atitudes e sentimentos, 
de modo a constituir o grupo de unidade sólida, capaz de resistir às 

forças exteriores e mesmo de tornar-se ainda mais firme em face da 
oposição vinda de fora.”

A solidariedade no trabalho voluntário é o que impulsiona muitas
pessoas a se envolverem em ações sociais e humanitárias. Ela fortalece o
corpo social, constrói pontes entre indivíduos e grupos diferentes e
contribui para a construção de uma sociedade mais unida e preocupada
com o bem-estar de todos.



ATENDIMENTO A INTERESSES POLÍTICO-ECONÔMICOS

O atendimento a interesses político-econômicos 
refere-se a ações ou decisões que são motivadas 

principalmente pela busca de vantagens 
políticas ou econômicas para determinados 

grupos, organizações ou indivíduos. Esses 
interesses podem ser de natureza partidária, 

empresarial, corporativa ou pessoal.



O que há ENTRE o senso de solidariedade E o 
atendimento a interesses político-econômicos?

ENTRE O SENSO DE SOLIDARIEDADE E O
ATENDIMENTO A INTERESSES POLÍTICO-ECONÔMICOS

▪ Em relação ao trabalho voluntário, diferentes motivações e
comportamentos podem influenciar a participação das pessoas
nessa atividade, os quais, nas maioria das vezes, posicionam-se no
senso de solidariedade, mas, em outros momentos, podem ser
associados à necessidade de atendimento a interesses político-
econômicos. Vejamos a diferença entre as duas situações:



MOTIVAÇÃO GENUÍNA VS. INTERESSE PESSOAL
Movidos pelo senso de solidariedade, os 

voluntários são motivados principalmente 
pela empatia e pelo desejo de ajudar o 

próximo e contribuir para a melhoria da 
comunidade. 

Quando o voluntariado é motivado por 
interesses político-econômicos, as ações 
podem ser impulsionadas por objetivos 

pessoais, como obter vantagens 
financeiras, favores políticos ou melhorar a 
imagem de uma organização ou indivíduo.

FOCO NAS NECESSIDADES DA COMUNIDADE 
VS. INTERESSES PRÓPRIOS

O trabalho voluntário orientado pela 
solidariedade geralmente concentra-se nas 
necessidades e demandas da comunidade 
ou das pessoas atendidas. Os voluntários 
procuram entender e agir de acordo com 

essas necessidades para causar um impacto 
positivo.

Já o voluntariado influenciado por interesses 
político-econômicos pode estar mais 

alinhado com os interesses e objetivos 
daqueles que buscam obter benefícios, 

podendo negligenciar ou manipular as reais 
necessidades da comunidade.



COOPERAÇÃO VS. COMPETIÇÃO
O trabalho voluntário solidário tende a 

promover a colaboração e a 
cooperação entre os voluntários e as 

organizações envolvidas. Afinal, o 
objetivo é alcançar um bem comum, e 

isso é melhor alcançado quando as 
pessoas trabalham juntas.

Quando os interesses político-
econômicos estão presentes, pode 
haver competição e conflito entre 

grupos de voluntários ou 
organizações que buscam vantagens 

pessoais em detrimento da 
cooperação.

TRANSPARÊNCIA VS. FALTA DE TRANSPARÊNCIA
O trabalho voluntário baseado na 

solidariedade geralmente é conduzido 
de maneira transparente, com 

prestação de contas e comunicação 
clara sobre as atividades realizadas e 

os recursos utilizados. 

Quando interesses político-econômicos 
estão em jogo, pode haver falta de 

transparência, com ações ocultas ou 
manipulação de informações para 
proteger os interesses envolvidos.



REFLEXÕES SUSCITADAS PELO TEMA

Considerando que o voluntariado pode servir tanto 
para promover o senso de solidariedade quanto 

para atender a interesses político-econômicos, como 
garantir que essa prática seja baseada apenas no 
compromisso genuíno com o bem comum? Como 

se manter vigilante em relação a possíveis abusos 
ou desvios de propósito que podem ocorrer 

quando interesses político-econômicos estão 
envolvidos?

A resposta a essas perguntas 
pode render uma tese!!!



PROBLEMATIZAÇÃO DO TEMA

A problematização do tema consiste 
justamente no fato de o voluntariado 

poder ser usado para atender a 
interesses político-econômicos, o 

que o desvirtua e o distancia de seu 
propósito de garantir um impacto 
social positivo e promover o bem-

estar coletivo.



REPERTÓRIOS
POSSÍVEIS

Na página 103 da apostila, há mais ideias. Explore-as!



Vencedor do Oscar de melhor
documentário de curta-metragem, o filme
destaca as atividades dos "capacetes
brancos", grupo de resgate e primeiros
socorros, formado por voluntários e
agentes públicos, que opera na Síria e salva
civis das catástrofes da guerra.

Curta-metragem 
“Os capacetes brancos”

Disponível na Netflix AQUI.

https://www.netflix.com/watch/80101827


O BRASIL OCUPA 
A 18ª POSIÇÃO

NO ÍNDICE 
MUNDIAL DE 

DOAÇÕES DA CAF 
(CHARITIES AID 
FOUNDATION)

Para ter acesso ao 
relatório completo (em 

inglês), clique AQUI.

https://www.cafonline.org/docs/default-source/about-us-research/caf_world_giving_index_2022_210922-final.pdf


Filme “Quanto vale ou é por quilo?”
O filme aborda a utilização das questões sociais e
da solidariedade em empresas que visam um
grande lucro. A frase “ajudar a quem precisa é
movimentar a economia do país” exemplifica a
questão, uma vez que se utilizam de campanhas de
solidariedade e ajuda aos miseráveis para
ganharem dinheiro sustentados pelo governo.
Com isso, as comunidades carentes em quase nada
são ajudadas, devido à superexploração de suas
imagens e à lavagem de dinheiro utilizada no
processo do marketing social.

Disponível no Youtube AQUI.

https://www.youtube.com/watch?v=ACfdCYbyfI0


Exemplos de 
voluntariado empresarial

Clique AQUI

Clique AQUI

Clique AQUI

https://voluntariosbradesco.v2v.net/pt-BR/pages/191aaa33-af64-4c60-b572-a53f6758cfe2
https://www.fundacaotelefonicavivo.org.br/programa-de-voluntariado/
https://voluntarios.braskem.com/br/SobreOPrograma


Filme “Um dia perfeito”
O filme espanhol Um Dia Perfeito é
baseada no livro DejarseIlover, que reúne
relatos de uma voluntária do Médicos
Sem Fronteiras sobre o cotidiano dos
voluntários no conflito nos Balcãs, em
1990. O longa traz dramas e desafios que
são superados com trabalho em equipe
em uma narrativa sobre a força de
vontade para impactar vidas e
transformar realidades, ainda que em meio
a uma situação limite.



Gustavo Leutwiler Fernandez, fundador do
projeto Trip Voluntária e embaixador da
African Impact no Brasil, em seu livro
“Africanamente - O que vivi e aprendi como
voluntário na África”, narra suas experiências
em viagens por África do Sul, Zimbábue,
Etiópia e Ruanda, que vão nos mostrar novos
ângulos sobre a região. Após conhecer várias
paisagens, climas e povos, fica-se com uma
certeza: a realidade é sempre muito mais
complexa do que imagina nossos
preconceitos.

Livro “Africanamente: o que vivi e 
aprendi como voluntário na África”



A pesquisa “Voluntariado no Brasil 2021”, realizada pelo Instituto para o
Desenvolvimento do Investimento Social (IDIS) e DataFolha, apontou que
57 milhões de pessoas foram voluntários ativos no país em 2021.

Para acessar
a pesquisa,
clique AQUI.

https://pesquisavoluntariado.org.br/


O Plano de Ação para Integrar o
Voluntariado na Agenda 2030
estabeleceu três objetivos
para aprofundar a integração do
voluntariado no desenvolvimento
sustentável:

1. Fortalecer a apropriação das
pessoas pela agenda de
desenvolvimento;
2. Integrar o voluntariado em
estratégias de implementação
nacionais e globais;
3. Medir o voluntariado para
contribuir para uma compreensão
holística do envolvimento das pessoas
na implementação dos ODS.

Para ler mais, clique AQUI.

https://www.unv.org/swvr/plan-action-integrate-volunteering-2030-agenda-sustainable-development-report-secretary
https://voluntariadoempresarial.com.br/conheca-os-5-ps-da-agenda-2030-e-a-relacao-com-o-voluntariado/


[...] existe um verdadeiro aparato cercando o
voluntariado, que [...] começamos a indagar qual
seria a verdadeira razão que embasaria essa
dinâmica? Por que esse convite? Por que tudo isso
foi criado? A interesse de quem? Na realidade
quem seria o maior beneficiado por todo esse
aparato? Seria o usuário, que tem sua necessidade
atendida? E essa necessidade é atendida a partir
da lógica da tutela e não pela via do direito? Seria
o Estado tentando se desresponsabilizar de um
dever que constitucionalmente lhe cabe? Ou seria a
sociedade civil, que ‘abraça’ essa causa como
sendo sua, sem ter uma direção clara sobre isso?
Por que essa prática antiga ganha relevância na
atualidade? O que encobre o discurso do Estado ao
incentivar a sociedade civil à prática de ações
voluntárias no Brasil? Por que tanta divulgação nos
meios de comunicação, chamando, induzindo as
pessoas ao voluntariado?

Trabalho que apresenta 
excelentes referências para a

defesa de uma tese voltada ao 
incentivo ao voluntariado 
como um instrumento de 
desresponsabilização do 

Estado frente ao seu papel 
de garantidor do bem-estar 

social.

Para ler mais, clique AQUI.

http://intertemas.toledoprudente.edu.br/index.php/ETIC/article/view/1037/0


AGÊNCIAS 
FINANCIADORAS

EMPRESAS E 
EMPREENDEDORES

PRÓPRIO 
INDIVÍDUO

ORGANIZAÇÕES DA 
SOCIEDADE CIVIL

AGENTES POSSÍVEIS
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